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Déz de maio de 1954.' "Eram aproximadamente'd�as ha,-:-'"
ras da tarde, e -uma triste notícia correú.Lcélere, pelos qua�
tro cantos da cidade: acabava de deixar êste mundo, voava

para o além, o espírit,o de um grande. '�mig"ci de Canoinn,as.,
A Comarca, 'o pôvo, prestaram ao homem e ao juiz as

homenagens a que fizera jús:Tôdós, sem distinção de classe

OU de côr, compareceram à Câmara mortuária, para despe-
dir-se do amigo comum, antes

da partida de seus preciosos res- "

tos para Morretes, a terra que
o viu nascer. ,'+-

Já quási séte mêses são d�c(\r­
ridos de seu desaparecimento.
Mas os seus passos de gigante
ainda .. ecoam nos) corredores e,

nas dependências do Forum ,çle
Canoinhas. Sim, passos de gígan-. ,

te; porque o foi, como homem
I

e como juiz. Como homem, por­
que era' imensurável o" seu' co-'
,ração; porque ninguem o exce-
dia em cordíalidade, em afabílí-,
dade; como juiz, porque nín­

guem sabia ser' justo e humano
ao mesmo tempo. Como homem,
porque sabia perdoar os que não

o compreendiam; çorno juiz, por-s
que se compadecia da situação �

dos' infelizes e dos condenados.
... t}�

Considerava sagrados os direitos dos postulantes, com�
era partidário del um dos màis'sãoS",prirlêípíos juridicos: ,� d�;
que um direito se exig�, se, pleteia-de cabeça erguida; jamais'
se o implora de chapéu na mão, ,COrn2 quem péde uma es-

mola por amôr de Deus."
'"

�7 ..r
"

, '"
•

• ,.t!c�'1"'" ""
j'r; P'!;

Por isso mesmo a sua morte" foi sentida. Sentida pelos
ricos e pelos poderoSOs;> porquê sabia distribuir a justiça
com" equanímidade.jêentida pelos humildes porgue os ampa­
raV'h, porque jamais lhes negou direitos, legitimas. Seritida

por tôdos enfim, porque era um conciliador, um conselheiro,
e;sobretudo UIJ1 amigo.",
.':;.;

Amanhã se reúne mais uma vez o pôvo de, Canoínhas,
para lhe prestar homenagens. O seu retrato, qUEi irá�,ser co­
locado na Sala do Tribunal do }uri, reavivar-nos-á _a me­

mória,�E para os que militam no .fôro sua, figuI'& exortará,
permanentemente, ao trabalho,' à qignidade da

�

função, à in­

tegd�a,§e acima de tudo, e à perfeita' distribuição da justiça,

---

DOUTOR ,ADIR SELEME
Entre os doutorandos de 1954,-+' �dna.' Nf)zira Selem�,

da Fàculdad� de Medicina da Qrg'tilnosos e emocionados, par.:�
�niver,5idade d\) Paráná, figura, tilhamos aa alegria ',do jovem
Integrando ,8 'br ilhante turma 'médiCo e de seus dignos pro­

,�Professor Otávio' da Silveita »," genitores e felicitamos um e

o canoinhense Adyr, S�eme, fi-"' oútms, desejando mllitas e pere-
lho do distinto casal' sr, João - feliclrjades, ;!ii

,

.' �,

CAIXA _p.OSTAL, 2:
Re�atnr ôté ����t� ���e m��: bmWfRMf ��Rm',

FÓNE, 128'
';','" CIRCULA AOS SABÁDOS

uerc�t�: 1l��SS SHfM[,

Homenagem ao Doutor
Lgurenço 'Rol,ando Malucelli

Convite

.lntórmacões de .Utifidadc
A cargo de ALFREDO GARCINDO' Em �eunião realisada dia 22 de

novembro, na capi,tat do .PaIs, es-
A desinfecção periódica dos Aviários - colheu o 'Diretório Nacional do

,

'

A higiêrie constitue um dos mais importa�tes fatores para re- PSD, o nome do Go�ernador de

i, duzir a elevadá 'mortàliçlade qu� se obsérva nas criações de av�s. A Minas Gerais, Jucelinb Kubitschek

limpêza e a desinfecção dos aviá��os são medidas fundamentais para o como candidato do Partido à pro·
êxito' de qualSiuer exploração av'Íéola, "Muitos confondem limp'êza com �ima eleição p�esi?�ncial.,
desinfecção, 'o que não tem 'razão, de ser. Por limp�za entende-se are· ,Dos, convencionais presentes;
JDoçió pe toda a sujeira aparente existente no galinheiro. Isso, porém, obteve Tuscelino Kubitschek 122
não é, suficiente para desJruir os micróbios que se abrígam em quais- votos, Nereu Ramos, presente"não,
querJ�é,stas, por pe'quenas qlle st;Í}lm, Daí a neçessidade d�,desinfecção, ,obteve um voto, siquer, Nereu
atravé� da aplicação de ,produtos químicos ou do fõgo, afim de des- antes da reunião, era considerado
truir todo e qualquer micróbio patogênico. Uma boa desinfecção só 'um' dos prováveis suéessores do
poderà· ser fei�a após uma limpªza bem executada. As pequenas)iQl- Presidente Café Filho, .�

pezas se fazem frequentemente: A mudança da pálha oú da arêia dó Ner�u é muito bom p'ar� seryír No lindo e ebpaçoso salão do'
chão, �oderá ,ser fei,ta nor.malment: duasJy�zes por mês, afim d� ev}- �apenas de simbol0 sentádo na ca- 'Clube Canoinhense, realizar-se-
tal' mUlto acumulo de umidadtl e lIXO, Fmalmente, aS grandes hmpe- deira de Presidente da Câmara, e ão, dia 8 do corrente, às l7 ho.
zas, coJ1l água e sabão ou mes_mo sóda: só pódem ser feitas de vez não pa_Fà administrar, A sua der-

ras, as solenidadts de Forma-
,em quando; devem, porém 'ser' ft;itas obl'igatóçiamente antes de toda-' rota' prova isso" tura das MagistraÍ1das da Esco-
desinfecção.' Isso A para quem tem aviários com pÍso de tijólos ou ci- i

la Normal "Sar,radô Coração de
mento. Para os que""não tem, também devem remover toda a sujeira, a Conferência de Quitand,inha', Jesus", iradi'cional" estabeleci-
se possível, semanalmente. As' chocadeiras, os ninhos alçapões e toda 'mento de ensino de nossa' cida-
a dependência que a ave ocup,e, deve _.ser limpa e âesinfectada, e tam- Foi inaugurada dia 22 de no- de, dirigido pelas v'irtuosas,bém verificar se a umidade não fo� extinta. .venbro -'p, findo� a Conferência abnegadas e competentps)rmãs

. O nósso MQnicípio conta com algumas Granja's organiza-das. Econômica InteramericaI)a, que Franciscanas" �ob a ,inteligente
Em todas élas nóta-se que a higiene faz parte infegrante do desen-, reúne' Delegados de 21' países

__.....�_,i _

volvimentQ. Inúmeros são também outros çriadores, espalhados pelos das Américas,

distritos, mas, a produção é ínfima e,'tudo porqlle a falta de limpeza -De um "esfôrço çoletivo, as' Tte, trací da Silva
Vem constituindo motivos para que o� micróbios ocasionando doenças, iNações' qúe, tomam parte na i,,,,

'
,

t ., 'f
' ,-' 'd t di' t

,w conferenciá aguardamaas m,e5-"
Para a Primeira Comp'anhia Iso�

con aglosas e morh eras, se propagüem com rapl ez, ma,an o o es in-,
mas, fia'tos c,oncl'e'to's', que vI's"em' lado (Ia Polícia Milit-ar do Estado,

teiros, A ávic�ltura em Canoinhas ainda está descalça, Mesmo oS que, d' d T b f' f', -' " "a t d h' 'A '
, benefic, iar, todas em con'iunto, se la a em oaça a, Dl trans erI�

c,flam para õ' gasto, evem usar o' � a Iglene, m'esmo em .s�us ga- J (lo o Ten. Iraci-da Silva tendo se-

hnheiros coloniais. As construções dos galinhe'iros devem ser feLtas o- Rein'a expectativa e entusiasmo •
-

r
' guido, viage,m dia 27 de "tQovem-

,el'ecendo as aves_todo o confôrto,. principalmente no que di� respei., entr:e muitos D�legedos que eJl-
t h,,, f'"l 'd

'

dO' h per'am, da confereAnc,'a, novos tra- I)ro p: findo, acompanhado de sua
o a IgieJle aCi e ser pratica a, preço que se paga o}e por 'u-

b
.

' ,

d
' ,

t
- tados' e con' ve�n'I·o.s pa,ra us' se'u,s familia. Durante oS poucos mêSes

ma galinha ou frango, compensa e nos €> rlga a arrmais a e.nçao a
"

I

Cf' I h
"

..

países'" que, prestou seus serviços a Ca-
iação de ga in ãs. -, �,' "',

'

.' ,
h. ." � noinhas;

.

empunhou ga�hardamenff
'Além da limpêza -e da,desinfecção, <os c�iado(�:�;Tâ�'vem selI1es- A nóta pitorêsca da inàugu- a banpejra da honestidade e de-

tralmente vacinar suas aves, sejám elas de quais ra�a's'forem. Vaciná- ração da _conferência foi o Sr. fendeu sempre as reinvilldificações
las contra o cólera aviário e ,epítilioma contagio�o' (bouba ou carôço Amaral Pei�oto qúet"!,uer ter as- de seus subordinados, Justo, sere-

,

• OS·! d O f" S 't' sento 'it--<mêsa direto"ra dos tr'a-�e mais facilmente átacam ,os pintos,) el'VIçO e ; es: a�l a- ,

,
'

no, desprendido, idealista', oS tra-
rIa Animal ou a Associaçãd Rural, têQ) sempre em estoque, vacmas balhos. O Sr, Café- Filno sen-

ços luminosos de'"'seu trabalho em

preventivas. Trabalhemos com, método e dediquemo;; mais atenção à tim-se no loga1riJ'es'"ervado ao'Pre- "

'I d d' t d P I'
.fo!"" si.dente da Renúblicaj em cUJ'o ,p.ro M?l'tellgradn eCElmtend

o

f� 0_1-:,avicultura, po'rque ela I"epresenta mna' grande riqueza para Canoinbas.
"

.
�"i,' '.,. cla 1 i ar (') ,. s a 0.., Icarao

A. 'Vacinacão contra a bouba &ve",sér efet�ada .do ,mês' de Setembr-.()� �als se real�sa. 'a conferencI'a, ()_, � ac&sos para e�eÍnplo 'oe outros'que
at' F

.

C' "I� ", 'f 't d 6 6" Sr, AnlaraI PeIxoto 'por ser Go- . '.i I
,',

'"
e evereiro, ontra o co era e ' e} a e em meses.

,

' ".'
. VIerem suceue, o.

vernador do Estado do RIO e ,r'., '
, " , .

'dono :do ';Q�iiandinha", como -
Deu cred�t� a, P9hcJa M,!htar

não lhe fizerem" a vo'nt�, re- Turto ,ao" c?merciR local e el�,:o,u Registando o"festivo'" aconte­
tirou, se bastabte zangado e não o patrlmOOl? �ol'al dos OflCIals. cimento, agradecemos a genti­
ouviu o dis�urso do Presidente. da .força Pubhca. :;t leza, do Gon�ite € felicitamos às
Foi bastante comentada a ati- "Correio do Norte" almeja-Ihe� nóveis ,magisttandas e gi�asia­
tude impropria do �r, -Amaral vot1s'�.de' felicidades e' que Toa-' nas,' a'O& seus 'dignos pais 'ê ao

PeixQto� que demonstrou ai,ndá çÇlba êedo possa 'sentir os efei-tos ilustrado corpó docente da Es­
não" conhecer os nosso§ princi- sadios de sua ladministração na 1& cola e Ginásio "Sagrado Cor.-
pios '�m()cl'átieos.' "Cia, Isolada, ção de Jesu�"':'

'A Comissão encarregada de"
- homenagear ao saudoso doutor

LOURENÇ() ROLANDO MA-,
LUCELtI;�qu<e. �xeFceu tão no2:;
b,rern�nte, o. cargo"q�tJui� de rn-.
reito désta, Comarcâ,�tem a hon­
ra de convidar as excelentissi­
'mas' autoridades civis, ,ecl�siás_:.1
ticas e ;;cInilitares e o pôvo .ern,
geral para' assistirem, no dia 5
'do corrente - domingo, às so­

,1 , legidades abaixo: ,

A' 9 1/2' horas - na Matriz
"Cristo Rei": ,

Santa Missa, fia qual poderão
ser dirigidas preces ao Altíssimo
em intenção da alma do vene­

rando extinto., 1,
' '

A's 11 horas- - na"'Prefeitura
'Municipal. Inauguração da foto­

grafia no Salão' do
.

Fórum, oca­

sião em que usará da ,palavra
o doutor.Mário Amaral.

Agradece antecipadamente aos

que �ompareceram, f. '

,A Comissão,
,

. Canoinhas, 2 -de dezembro
de 1954.

�

Nereu
suas

barrado em'

pretencões" ,

"'\� ",'
" .�

Serthoces: �ssinQn.tes I'

Solicitamos á todos os assinantes em at�azo, �2-fineza de

regularlzq.rem as .rUM assinaturas; diretamente aqui, na gér2ncia ou

com nouo.r aqenie» credenciados.
"

'

Embora o preç;; do':' pa/J�{ tenha triplicado de oalôr, ainda
-mantemoJ' o preçq_' de Cr$50,OO (Cincoenta Cruzeiro.r).'por ano, ou seja:
,52jornal, O nO;j';j'o'�,ffOrçt:Íém manter o jornal em circulação semanal­

:mente, 'prende-J'e e" disso nOJ' ufanamos, no apâio é bÔq, vontade,
"'moral e.' l1iate(ial de 'todás, indiJ'tintamenté,

Il Pel; atenção que sempre n.'!"" di.rpenJ'�ram: agradece
,i'l'GERENCI i'l

...................................................

�, Empréstimo de 200 milhões.de dólare's':concedidos ao Brasil
Dezenôêe bancos dos Estados"Unidos co�clueih n;­
cgociaçõe,s corns o nosso pais na base do ouro bra-­
sileiro depositado no Banco da Reserva Federal:

Dur�ação ��e 5-anos e' ju�os'qe 2 3/4 "p'6r c.ento �o ano
*

Nova ,_york, 22 (UP) - A delegação do Tesouro- brasileiro,
nésta cidade, arnrnciou qu� um grupo de 19 Bancos dps Estados

'" Unidos cõncedeu'ao Br,asirum empréstimo de2Q9 milhões'-q«;!dólar,es:
',' ,',' ,I

, ,O -têxto declaração dáiF; delegação do" Tesouro brasileird diz
o seguinte: - Como resultado das negociaçõesiprévias comxo

Ministro da Fazenda do Brasil, d�rante suá visita aos Estádo�,
Unidos, um grupo' de' 19 �stabeJecimentos bancários norte ame­

ricanos, côncluiu'as negociações e firmou o "acôrdo de"wm ,ê!Ilpr-és-;
timo 1:1� 200 milhões de dolares" garantido pelo our� depositado

,�no 'Banco da Reserva Federak O erppréstimq será por um pe­
riodo de ''Cinco anos a "juros .:de 2 '<3/4 por�\cénto ao' an_o'. O' pro'::-
duto total do empréstimo será creditado áo.;'-Banco do Brasil, sem
d�duções, enêargos �u comissões. 008<'200 milhões de d61ares
utirisaçlos para pagar" 0\.: empréstimo; 160 milhões serão uHli­
sados para pagar outros empréstimos,� ,ã curto prazo, ne"sse
valor; concertado recentemente éom o Banco" da Resérva Fede­
ral de N()�va York. O Nation�l City Bapk,atuou como agente,
coorde�ad�r nésta operação financeira,

,{

Colações ',�fe Grá�u
Êscola �ormal "Sagra- I or�entaç�o da i�comp8ravel 11'- �

do ..,..Coraçao de Jesus", ma Mana CarolI?a Gross.
,...

... � -

As diplomandas Dilací P.ache­
'co, Thereza -Uba, Leatrice Koh-
ler Greipel,'S( Irmã' Osmunda,
Fúrian, Nilsa Bayestorff, l\1aria �

�
Mormello, Olga Fechrier, 'Tee·
dura Nunes Silva, Lydia BHuk
e Malba Santiago Ferreira, es-,
COlheram para seu pàfal1ihfo ()'

revmo. padre Jojiü Birkhan, di­
gno professor de.linguas ,e, ('a-

'

pelão do Co}égiú: prestando. tam­
bém homenagem de honra a_s
DO,Autoridades eclesiásticas e

'".

civis désta c�dad�, e ho·m'enagem "1

especial aos 'seus'Pais e Me�tras:

$erá Geleb�a(i'k Santa Miss�,
em ação de graças, às 9,30 horas.

-na,'Matriz, « Cristo Rei, 't) •

GINASI�NAS
..
.' *"�

.

Conjun�amente COID-4 as Ma�

gistrar.idas,; re'ceJ;>erão' s�us CH­

tificados de conclusão Ginasial)após brilhante curso, as seguin-
-tes senhoritas: Alfrida Meister,
Beti Clarice Friedrich, Eneida
ge Miranda Lima, Etelca Wasdi,
Ines "Seleme, ,Janete Buba: ,Ju­
lieta Alv&i'enga, Lauricifle Lima"
Ligia Maria Voigt, Nilda Mafal­
da Uhlig, Silvia Maria Stoeberl
e Tereza .. Defiltro,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Sempre CASA "SCHREIBER
'(a MAIOR), -

'

, não é possivel se eriganar • enfrente ao.Baneo do Br�sil
J-:

"""

HOJE temos o brinquedo de> "

AMANHÃ Adiantados em ideia s e désenhos
» em sua' perfeiçã o mecânica.'

" .'

Cordas de fricção extra forte
l. '",,' ,�,'

.

,_ .�_

Apresentação impecável
�:. �:�. ir.-·' '-

.

Nóvidades l\bsoluta�
,

,'"CASA�'SC'H,REIBER
;;Ji .�

-

.......
.

'1

"il
.-,

"

(a ,MAIOR)' Seja êconomico, _.

fazendo' ��as co��ras �a
Cas,.ac Erlita ,�',�'

, ;:.. : '\�, �_. '7?

na s'oõreloja
�

."";�, .,p'_ ,

Um locomóvel marca Wolf," horizontal. de 18, HP.
'''' em perfeito. estado. .�

Ver e tratar (om ALFREDO CiAR'CIHDO"

TOSSES 1 BRONQUITES f
"""

VlUO [ftE3S0TA8.0

�

Anexo aó Or�àmento da.Receita' para 0," exercício, de ·1955-
�----�----------------�--�------�.------------.---�--------------�--�

4 '

Código
Geral

�

1111
t 01 21
101 73
01 83
02 52,
02f73

11 12
11 54
12 24
12"34
12 41

20 10,
20 20
41 20
41 30
41 40

t41 50
U 20
61 4Ó
62 OO}..
62 10
6? 30
r

'�',\,,�
'Ç TOTAL

Imposto ,Territorial,'
Imposto ,Predial'

"

Imposto sobre -Indúatria e ProfissõêlÍ �
Imposto de Licença ,,"' "

x>

Imposto sobre Éxploráção' Agrícola e "Industrial
.Imposto sobre Jogos e Diversões

TOTAL DOS, IMPOSTOS

5.00Q,00

23,000,00
Taxa de Conserveção de Estradas
Taxa de ÀSlistericia Social . r'

-

Taxa e",Custas Judiciárias e Emolumentos
'Taxa de Fiaéalizaéão e Serviços Diversos
Tax� de Limpezá Pública ,;<

.

!f'

TOTAl'" DAS TA,XAS".
, Renda Imobiliál;, é", ,.

Renda de Capitail' .�: ',"f =:

Receita de .Cemiterios ,�;,,...., ',,':'
", v

Quota Parte Imposto I/Coo:íbu�tiYei8 e Luoi'ificantes
Quota Parte Imposto á/a Renda t "

i

'

Quota prevista, no a�t. 20 d. Constit,uição
Cobrança :dQ 'Divida",Ativa '.,_,r ,

"'.�

Receita de IndenizaçõeS' e Restituições'
Cootrib�iÇões Div!'lrsal
Multas '�" <�

,

Eventuá'i. ';',

/
, (

/
..;J'

__
"""

da,,:n.eceita .:.. Incidencia dos i.:npostos e' Taxas,{,j
, , Sem classif<icaçã(>, '"

, Propde(Jad�e.

,:,:"
"

' ,.

• -.c,f Circuiação""'drtriqueza
.

.

Atividade'dri� contribuintes ",'

�" . 'Resultaóte ,da atividade do Eltado'" ,

' ,

i:>,:, >�..... �:.,<"i,,-.,;.:,;"',.,.,. rs- ��>.Y I?� e/: .,_.� �

f6 dé "NoVembro de",.,.l9540"
-

.

�""

; "jjoS�:GUíMARÃES RISiAS
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()I 11
01 21
01 '73,
01 83"
02 52'�
02 73

11 12
11 54
12 24.

12 34
!$ 12- 41

r ,

20 lo

L 20_20
I

I 4l 20 �
41 30

61 20
61 40
62 00

62 lo
62 30

CORR�IO DO NORTE

Designação da Receita

';<,

4�12-1954

Mutações
Efetiva Patrírno- TOTAL

niaís

Receita Ordinaria Tributaria
a) _;.. Impostos

Imposto Territorial
Imposto Predial
Imposto s/Industria e Profiesões
Imposto' e/Licença
Imposto s/Exf:\loração Agric. e Ind.
Imposto s/Jogos e diversões

Total dos Impostos
b) Taxas

Taxa de conservação de Estradas
Taxa de Assi'ltencia Social
Taxa ti' C:UStS8 Judiciarias e
Em�lument08

'

Taxa fie Fiscalização e Servo diversos
Taxa de Limpeza Pública

.

Total das Taxas
Total Geral, dasReceita Tributaria

, PATRIMONIAL
Renda Imobilieria
Renda de Capitais

TotHI da Receita Patrimonial

12.000;00
11.000,00
90�000,oo
5ó.ooo,oo
5 ôoo,oo

-, 100,00
168.100,00

'o
ii

Prefeitura Mu'nicipal de Papanduva :'
,

"" ) ===>==�==============================T========T==�t�==�====�
�

� LEI:' N. 1 Codigo�?� jMp'.au�tr·15mÕ�Geral Designação da Despesa Efetiva � v-

Orça ,8 Receita e Fi�a a Despesa para o Exercicio de 1955
' �'

niais

Faço saber ao povo deste Municipio que a Câmara Municipal de Papan-
duva, decretou e eu !!jíÍnciono a seguinte 'Lei: ,

Art. l '
- A Receita Geral do Municipio de Papanduva para o Exercício

de 1955 é Orçada em Cr$ 630.000,00, 8 qual será arrecadada de conformidade com,"i
a Legislação em vigor e obedecida a seguinte clessificação:

RECEITAS DIVERSAS
Receita de Cemitérios

•

Côta.parte Imposto Federal s/Com­
bustiveis e Lubrificante•

. Côta parte Imposto s/a Renda
Cóta Prevista art. 20 da Cons. Fed.

Total das' Receitas Diversaa
Total da Receita Ordinaria

RECEITA EXTRAORDINARIA
Cobrança da divida ativa l

,

Receita de Indenizações e Restituições
Contribuições Diversas
Multas
Eventuais ..-.

Total da Receita Extraordinaria
Total Geral ria Receita

30.000,00
.,..3.00,0,00

1.500,00
5.000,00

._1.000,00
40,,500,00

2.000,00

.1:500,00
Soo.oo

2000,00

500,00

30.000,00
350.000.00
30.000,00
410.500.00

500,00
400,00

2.000,00
1,000,00

410,500,00
6�1.10o,QO

5.000,00

3.900,00 ' 5.000,00 8.900,00
630.000,00

� Art. 2. - A Despesa Geral do Município de Papanduva, para o Exerci­
i· cio de 1955. é fixada em Cr$, 630,000,00 a qual será efetuada de coníormidade

COm a classificação- seguinte:
l
�

i:� Codigo
r Geral
�

Designação da Despesa

/

2,%00,00
2.200,00

Serviços de<,ArrecadsÇao
Pessoal variável
Despesas diversa. "'"

Total dos Serviços de Exação, e Fisc,
,

Segurança Pública e Ass. Social
Asstistencia Social
Deepesas diversas
Total dos Serviços de Segurança Pub.
e Assistencia Social

Educação Públicã
Administração Superior 1
Material de Consumo

-

.,-�
Ensino Primário; sec, e Complementar
Pessoal fixo

��,

Pessoal variavel

Serviços de Inspeção
Pessoal variavel

�

Total dos Serviços de Educação Publ.

SAÚDE PUBLICA
Serviços diversos

'

Despesas diversas
Total dos Serviços de Saúde Publica

," FOMENTO
Fomento da Produção Vegetal
Pessoel v,ariavel
Materi,al de consumo

Fomento de Produção Animal
Pessoal variável
Material de consujno
Total dos, Serviços de Fomento

Serviços Industriais
Serviços diversos
Pessoal variavel
Material de consumo

Mutações
Patrimo­
niais

'J;OTAL

TOTAL

81 1
81 11
81'14

.i;ÍI\.

8 ó' ADMINISTRAÇÃO GERAL
8 00 Legislativo Câmara Municipal
8 09 2 Material permanente .'

5.000,00

"
8 00 3 Material de consumo 1.000,00

:J' 8 00 4 Despesas diversa. 1.000,00
t(

8 'õ2 Excuti vo-Governo
..

-
. ._", �

�<

�
8 02 Pessoal fixo 30.000,00
80 24 Despesas diversas /, 6000,00
80 1, Administração Superior

�1"

� 8u 40 Pessoal fixo 19.200,00
f. 80 43 Material de consumo 6000,00

t 80,44 Despesas diversas '

,� )':4.500,00
807 Serviços Técnicos Espeéfálizados

I

80 73 Material de consumo 2000,00
80 74 Despesas diversas 300000
80 9

'

Serviços diversos

�-.94 Despesas diver�a8 400,00
. �!. Total da Administração Geral �

81 Exação",e Fi"scaHzação' Pinanceira
81 o Administração superior.
81 00 Pessoal fixo 18500.00

� *,

83
,83 o

83 03' J
83 3

; �.-

83 30
-", �;

8_3 31
83 6
83 61

..

84-
84 9
84 94

85
85 1

4o�500,oo .85 11

208,600,00
,�-

85 13
,
c 85, 2

85 21
85 23 "

Efetiva

7.000,00

36.000,00

29.7óo,oo

5.000,00

400,00
78.100,01>

82.
82 9
82 94

"" ,86
86 9
86 91
86 93

88
. ·88 1

88 Ii
88 15

Total.dos Serviços Industriais.
Serviços de Utilidade Pública

Construções e' Conservações de LogI.'Q­
douros Publicos
Pessoal variavel
Material de consumo "'"'"

Total dos Serviços de Fomento

Construção e Conservação de Rodo­
vi,as Departamento Municipal de

Estradas de Rodagem
'Pessoal fixo
Pessoal variável

!"

Material permanente
Material de consumo

Despesas div�rsas
"Diversos

Despesas diversaa

"Total dos Serviços de Utilidade Pub-

_ Encargos Diversos
Indenizações, Beposicõee e Hestituiç.
Despesas diversas

Encargos Traneítortoa
Pessoal fixo
Pessoal variavel
Despeees diversas
Premios de Seguros e Iudenizaçõea por
Acidentes
Despesas diversas '"

Subvenções Contribuições e Auxilios
Despesas diversas

'.

Diversos
Despesas diversas
Total dos Encargos Diversoã

Total Geral da Despesa

3.000,00
2000,00

7,000,00·

4.000.00 .

134.40Ó,OO
,

6.400,00

' ..

l8.50o,oo

\

88 2

88 20
88 21
88 23
88 23
88 23
88 9
88 ,94

89
89 2
89 24

89"3
89 30
89 31
89 34
89 4 .

89 44
89 8
89 84
89 9
89 94

2.400,00

I

4..500;Õô'

I
,1

200,00
300,00
, I
200,00
300,00.

1.200,00
1.000,00

. 3:'000,00'
6.000,00

18.0ÓO,ool
20.000,00
4.00o,QO
15.000,00
18.000,00 ,

,

205.00Q.oo

800,00

2,000,�01
18.000,00125.000.00,"

2.500.00

8�000.00

21;200,00

Art. 3' - Revogam-se 81 di,posições e,m contrario,

Papanduva, 16 de �ovembro de 1954

José Guimarães Rib.as - Prefeito

,j

5.000,00
23500,00

, 7.000,00
7.000,00

4.000,00

140,800,00

2.400.0G
147.200..011

4.500,00
4.500,00

500,00

500,00
1.000.00

9.000,00
"9.000,00

75.ooo,-Da

'205.000,00
289,00000

;800,�

45.0uO,�

2.500,00

,8.oÓP·Oõ

21.2o�
77.50�

630.ooo!22

P A R' A f E R IDA 5 I
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CORREIO DO NORTE

� y

uov'erno
. z

Aviso aos. Caçadores
1>

,

- A
.

Diretoria do. Clube de Caça, Tiro. e Pesca Ma--

jór Tho.maz Vieira torna publico. que estão. proibidas to-

das e 'quaisquer caçadas. . " /

. �
,

Os infratores serão. punidos d'e acordo com a Lei.
, ,

'

.

Outrossim, solicita a colaboração de' todos ,o.s pro-

prietario.s .de terras deste Municipio para que denunciem

os eontraventores afim de que este Clube torne as pro­
videncias que se fizeremtnecessarias. Ix

'Presentes bons
Presentes baratos
.Presentes que sempre agradam

na

(AS�� ERLITA
:,:,

.

m
B �eu digpor1

'f.:ste homem conhece o seu carro � seja qual fôr a
(.

max:c:a. E mais vantajoso levar o seu carro a um Reven-
. dedor Ford - um amigo a. seu dispor! .tle· conhece

.
�

'. �

o' trabalho "a fundo" e tem o equipamento necessário.'

Seus preços são razoáveis.

ti Serviço'Preventivo. �ord faz seu carro durar

mais... e valer mais quando V. o vende! - Elimina as

grandes contas- de manutenção! ._ Garante um carro

seguro... para si e sua família!

";\

Então, .nem se discute - seu Revendedor '

Ford � conhece melhor! Êle empr�ga:

�

Votem
um

-PEÇAS LEGíTIMAS FORD!

MECÂNICOS ESPECIALIZADOS - Trel·

nados pela Escola de �ecãilÍcos Ford!

INSTRUÇÕES DA FÁBRICA - Jllstruçõe�
técnicas rigorosamente seguidas!

FERRAMENTAS ESPEC'IAIS - I?rõprias
para ate�der cada tipo de serviço.

/. .

.
,

...e lhe assegura

SERViÇO (;ARANTIDO - b Revendedor
Ford garante o trabalho que faz.

�1f}l O Séu Revendeáor FORD �.

,l\ �ü� am�D a �eu dí�porl
'Revendedo'res' em (anoinhas

Comercial Pedrassani Ltda •.
Cornpra-se Couro's de Cabra.

,
' � -_ ,

'qualquer quantidade, paga-se bém, tratar na
" LOJA RENNER �_

2x

Lei 111'. 272 de 17-11-1954.

Autoriza ouacão de uma área
de terras de P�trimônio Muni­
cipal -ao «Borarogo Esporte Clu­
be».

Benedito Terézio de Carvalho
Júnior, Prefeito Municipal de
C'anoinhas, Estado de Santa Ca­
tarina, faz saber que a Câmara
Munícipâl d'éCI etou e eu sanci­
ono a seguinte Lei: '

Artigo 10 - Tendo em vista
I
as disposições contidas na Lei

Municipal nr. 144. de 3 de se­

tembro de 1951. fica o Sr. Pré­
feito Municipal autorizado a doar
ao -Botsfogo Esporte Clube»,
para' edificação 'de sua séde so­

cial e campo de desportos, do-
. tado de quadra de tenis, campo
de voleibol,' píscína, etc, li área
suburbana de 5.800 m2 (Cinco
mil e oitocentos.metros quadra­
dos) situados no prolcngarnen­
to da Rua Paula Pereira, per­
tencente ao Patrimonio Munici-
pal.

.

Artigo 2° - Em caso de ina­
tividade por mais de dois anos,
dissolução pu ,desaparecimento
da entidade beneficiada, o imo­
vel reverterá ao Patrimonio Mu­

nicipal, sem direito de' indeni­
zação pelas benfeitorias que. lhe
hajam sido feitas.

Artigo 3° - Qualquer porção
da área de que trata a presen­
te\ concessão não poderà ser' a­

lienada, onerada ou gravada.
Artigo 4° - As despesas. de­

correntes désta doação correrão

por conta da sociedade donatá­
ria, a qual fica concedido (;) pra­
zo de cinco anos para construir
sua séde social-

.

Mu"nicipal
Parágrafo Único: - Não cum­

prida a exigência do artigo a­

cima, fica 'sem efeito a presen-
te doação.

.

Artigo' 5° � Esta Lei entra em

vigor na data de sua publicação,
revogad�;;;..as disposíções em

-

contrário. d:
.

Prefeitura Municipal de Ca­
noinhas, .ern ! j de novembro
de 1954.

Ass: Benedito Terézio de Car­
valho Júnior, Prefeito Municipal
Registada e publicada a pre­

sente Lei na Secretaria Munici­
pal de"Canoinhas aos dezessete
dias do mês de novembro do'
ano de mil novecentos e cin­
quenta e quatro.
Osvaldo F. Soares • 'Secretário.

Lei nr. 273 de 17-11-1954.
Autoriza a transferência de

uma área de terras do patrimo­
nio Municipal para o sr. Walde­
mar Fernandes Barbosa.
Benedito Terézio de Carvalho

Júnior Prefeito Municipal. de
Canoinhas. Estado de Santa Ca.
tarina. faz saber que a Câmara
Municipal decretou 'e eu sanei- '

ono a seguinte Lei;
.

Artigo I? - Fica o Prefeito
Municipal de .Canoínhas, auto­
rizado a conceder ao' sen�r

.

Waldernar Fer-nandes Barbosa
�

a área de 120 m2. situada nl[l'
esquina das ruas Eugênio

.

de
Souza e Major Vieira, na Pra­
ça Lauro Müller. pertencente ao
Patrimonio Municipal, medindo
3 metros de frente por 40 m

de fundo, mediante pagamento
. de CR$ 3.0rrO,00 (Tres mil cru­
zeiros.)

Artigo 20 - As despesas de­
correntes da concessão, deverão
ser paga_:; pelo adquirente.

Artigo 3° �. Esta Lei entra
em vigôr na data de sua publi­
cação, revogadas 8S disposições
em, contrário.

Prefeitura Municipal de Ca­
noínhas, em . 17 de novembro
de 1954,
Ass: Benedito Terézlo de Car­
valho Júnior, Prefeito Munici­
pal.
Registada e publicada a pre­

sentejLeí na Secretaria Munici­

pal aos" dezessete dias do mês
de novembro do ano de mil"
novecentos e cinquenta e quatro.
Osvaldo F. Soares - Secretário .

o mais alegre,
o mais querido

Pela confíânça que inspira.
pela tradição que o acompanha,
o « ALMANAQUE 'D'O I TICO­
TICO ) de 1955 é o mais acon­

.selhedo para a infância. Um

presente que as criânças adoram.
O màis completo almanaque in­
fantil brasileiro. São 150 páginas
cheias de beleza; variedade de �

assuntos, que EDUCAM, ENSI-�
Nt\M�e DIVERTEM ao mesmo

tempo. As mais lindas histórias,
monólogos; anedotas, charadas,
passa tempos e curiosidades.
Leitura sadia, alegre, seguindo
a rnesrna ; orientação criteriosa
da revista « O Tico-Tico. »

Uma edição da Sôciedade Anô-
,-nima te O Malho» rua. Senador
Dantas, 15,' 5° � Rio de Janeiro,

.

Distrito Federal.
.

3x

J..iquidificadores
"WALITA" '. 3 Velocidades

J. C Ô R T E
Caixà -Postal 76 - Folie 125

CANOINHAS .:- Santa Catarina

Proc.ke no seu forne(edo�
�

o sabão P incéza, Lygia,
,

�
Borax ou TUP.y

�

Um produtc;> bom,
�s.pecral � canofnhense I

LIN8ERIE ·ET4M
�

de fêlma mundial
distribuidor exclusivo

Casa Erlita
IMPUREZAS DO SANGUE

'I·!� HIX)H Dt H06UtíB�
.. _ AUX. 'TRAT. smLls

Te� bom g-osto?
Tome ,Vafé S. Tereza

•

�;����������.������������;
••••••• <ôl' <f!ii> � <ôl' � � �.� qjJ; � f@ � � (l!)j> i!fo� <ôl' i!fo (l!)j> ajJ; '1!1S> i!fo c!Tii> •••••••
w

. .

w
� L

' �

�� Llqulclação de (amlsas e Armarinho �
� N L .

.> "RENNER" �
��

a OJ�
_ ��z

� Por motivo de mudança de predio �
k �
� esta Loja está lançando' uma ��
�� liquidação total no seu stok ��
k �
� de Camisas e Armarinho �

�::;. . R!_NNER �:::'.�I A BOA RoupA �I
�� Espetâcularl Camisas Miboy 2 colarinhos . ��i
�� Cr$ 260,00 por Cr$ 210,00; camisas 100ki 2 �
�� colarinhos Cr$ 290,00 por Cr$ 220,00. Varias ��
��l$. camisas colarinhos tory.enizados a .çr$ 100,00. �
�IV€) Compra superior a -Cr$ 200,00 dará direito a �.
.� um copom para concorrer a �m traje RENN�R, �

� sorteado pela loteria federàl de Natal. ��
� �l!�
:�v APROVEITEM QUE É SO ESTE MEZ ;$.'�
:' : ;:....:

��;,.l�,..,!,.I J),,.,!,.1.�:t,.l!J.:!Jt,.I:t�,.!�:t,.�:.l� ::��

Vende-se ou Alu�a-se ,IUma casa de Alvenaria e com 2 datas

á rua B�rãQ do Rio Branco
Ver e tr.atar com ALFREDO GARCINDO

-Gaitas
só na

'rodeschini
.�

ElfipreZa Fuck
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Da(J- CAJ\(UNHAS - S, Cal,�.rUltl. 4 de Dete'tnbrol de 1954. N. 3213

" Indu-�1rl-as de C·.=..no-l-n"h�s
'

R€port8g�trl!i;lé ,

�� � 2l; ,7 , " .�" -r; � '-Al ALFREDO GARCINDQ_-..._,. I " '

Á' 8 O ,,,0 D cCComéreio � Indústria Pi�cher s, Cid."
L.:J ' A indústria é sem dúvida a1- ���ersístente e tenáz, melhorou as''!!, vem ser incluidos na""galeria dos

___."Bi1_
'

,guma,ia fôrça que nútre a""nós-'" condições do moinho, substítuin- que estão ajudando a construir
sa economia e fundamentef'o nos- do as máquinasjscélhas, por mo- Cánoínhas. ,comercial e indus.
so progresso, Cábe a ela papel: dérnas instalações e. construindo: trialmenfe.
de alta r�levâhcia e participação � para .o negócio, um prédio' de";

II/ pi_ ....fup'!·'I'.;.'"e'�' 'U,,,m7;:�a-'m:-'oc'r' ���i:�;'����::d::����:!!i�� ;�E::1��Q:r��:eit�1:
-

��C���!!�:��nt�I�� t�!�i�d:
- esfôrço e na vontade, se não se de malhas, que foi inaugurada bacharelandos de ,1954, da Fa.I

"'\l.' unírem em tôrno do
..

s..... hómens T em'janeífô d.o corrente ano.J culdade de-Direito' de Santa Ca.

Vejâmi1 sua apresentàção COm característicos {r�:í����:a: t���:!�r�������s; Ví '�'f�ncio�ame�to d� fàbriea. tarina, colará gráif dia'�8 do a.

" de -boneca. de CLASSE: ampliar os nossos grandes setô..;'\ Lembr�l-me�m�dl�tamente ,de, tua I, :10S salões .do Lira Tenis
"'.

res de disponibilidades, estare- um artlgo'(.que 11 ha po.uco te"m-� Clube, o jovem conterraneo AI.
"

.,
.

'"
'

t t L do Dítrích, filho do conseittlac'o
"

.

"'�f';'
.�. '

"

p
�

'mos-desarm,ádos para enfrentar po na,�r:;vls � �rgen ma
.

a

�:!:_,.erl lq�em<� seu" reço. as lutas de ?manhã ,-tnos""vere-, . C.hacr�,.: O BrasIl tem em Joín- casal Adolfo e Petroni�a Ditrich;
,"'" mos como-nau sem leme em mar víle e Blumenau toda a sua Nossas melhores

. felicitações
encápelado, debatendo-nos éxáus fô�ça. �,ada 200 metros uma f�- 80 inteligefite canoinhense, ex.

'tos e sem defêsa aos caprichos brica de malhas. Estas duas ci- ,tepsivos, à .sua CUstipta família.
� das ondas da explorações de to::' d.ad.es ,;restem to�o o povo bra-

,"

-,

-das as partes, Uma Nação é jul-
.

sJI�!ro . A�alhafl.a, alem de �os- ". "

", 'gada �ela\ sua fôrça industrial. s:-llr o �aIs �ode�no ma.qum�- Contadora Alvina Witt
É respeitada-se produzir' tudo Ei-; fl�, possue a1!lda tinturaria pro- A turma. «Imaculada Concsí,
quilo que necessíta. Façamog.am p�I�, o, que. e escasso nas d�- ',çãoll, de 'Pécnicas em Contabí,
rápido balanço e verifiquemos o m,�lS malharias de Santa Catarí-

=lidade de 1954, da Escola Têe­
que possuímos no Brasil, Dada na. No �omento !rabalha fom nica, de Comércio «Sã0 JosÉ:»,
a nossa extensão.' considerando ·10 .operanas-e est� produzmdo da Cidade" de 'Curitiba, ,c,olará
as nossas, grànde� riquezas na- d�� mil peç�s mens�is: k,unica gráu .dia 8 do corrente, 'no sa­
turáis, representamos um "nada": dI�cul?ade"aI.nda esta e:n ��nse- Ião nobre da Escola, à Praça Rui
no conceito dos' demais "paísés' gUI:' operarjas 7?�pecIahsadas. Barbosa.
índustriáis do mundo. Com 'o Estao procurando san�-l�, man- �

pouco 'que produzímos.inão- po- dando rnoças par� .Jomvlle para Entre as bach'arelflndas figura
demos acompanhar os preços de apren?er:m ,o ,ofícIO ....,C�mo �to,- 'uma canoínhense, a ge,ntiJ se­

nossos concurrentes. O que nos da.a indústria -de Can?II'\,has : nhorita Ovídia Alvina Witt, fi­

falta? Máquinas? .. Operários;...es-
creIO de Santa �ata�ma, lest1�,... ' lha diléta do estimado casàl Fre.

, tambem a MalharIa FIscher ax derI·c'o ',e ,.úanda T' . Wi_tt:
· pedaHzados?� Corihecim:ntqs'jn-

'

. .
'

. /. v

dustriaís? Não. Nãô" e"stá" àí todo fí::'Iada pela fªl!a .de .energIa ele..;.�
o nosso problêma. Falta-nos in- trIca gue ,y�m preJud:�ando enor..
êentívo t da 'parte dos,. hom'ens memente a prod':lç�o e provo

que nos governam. A burocracia
. can�o grande preJulzo.

impôndo dificuldades dê todas '.' Gozam de isenção d� impÔsto
a,s 'espécies, está impedin_9Jtdue por 10 anos, por ser a primeira R· I" t L· T"·"o Brasil progrída indústrialmen· indústria montada' no município. eglOna IS a emta, elXelra
te. As repartições súperlotadas Conseguiu' éssa slsenção no go-"

·

de funcio11ários, físcãis, instituto� . vêrno de Benedito"Terézío de'
· de todo o náipe, intervindp na Carvalho Junior, com a coope­
infância de noss�s indústrias, di- ração" de todos. os' Vere�dores
ficultancio'·o seu crescimento; A eleitos, de todos, os partidos po­
política intervíndo criminósa- líticos da çidade. Pa'4lo e',Wi­
mente, favorecendo uns e pre- gando Fiêcher, pai e filho? estão
judicàndo muitos. Facilidade pa- empenhados numa grande bata­
ra um número restríto e difi- lha, �coríorriica-industrial ' paraj.�

, cúldade para �.maioría. ,Quantas bem de' Cah6inhas, dois homens
fírmas extr:angefr�s' quizeram, de aço,"assim os éonsidéro, pois
II1tmiar no 'Brâsi1�as suas indús- dadás as ;nossas'grandesdificul­
trias e parà quantos o Governo dades carnbiaes, assim mesmo,'"

,1:'i----I.---------IiJII!IilI------..--.I\ Brasileiro concedeu permíssão? conseguiram derrotar o slongan .Festa ._ em , T,oldo� Quantas ,·fábricas de caminhões qu� existe lá fóra que Canoi- _io,:;, �

C·
"

T t V"
r C",

,e tratores quiseram tra�eJ: para nhas só conhéce 'indústria de Realiza-se amanhã em Bela

;", Ine ea ro 'era ruir o Brasil seus maquinários e tor- madeira. Merecem que lhes de- ' Vista do Toldo, a tr,adicional
nar esta nação o maior párque 'mos ·todo o apôio e sempre, festa da Imaculada Conceição,
indústrial da" América do Sul?

_ �possamos atender as sua� jústas par& a qual é cQnvidado o po­
Ainda foi �política�acompánha- pretensões. O pôvo de'

.

Canoj:: ' .....

vo em geral. Seguirá onibús do
da êía 'bu:r:osracia nacional, que nhas ""não deve esquecê-los. De- � Bar Guarani para o local da festa.
deixou pàrá amànhã o amanhã ;:.0' ,

. ql!e nunca �hegà, para resolver,.
,

\:-
��..

Apezar de tudo, felizmente,
ainda temos orasileiros que
'mesmo sabençlo de tudo isso,
'continuam com espírito de in'"

dependência e querem colaborar
Eela nossa, emancipáção econô-'
mica-indústrial. ,'i;-Canoirihas, por
exemplo, é uma",.cidáde que com

'h ';'esfôrçp' é "'a tenácidade de
'seus filhos, com a compreensão

· de seus Prefeitos, quer _ingres�
,

sar no Br'asil industrial do fu­
tO't6 ê jà cOl!ta com inúmeras
délàs.,

,

Esta sem�ria visi-1ei "COMÉR-'
CIO E INDÚSTRIA FISCHER
& CIA;'. ConheCI as já famosas

P

Malhas Fischer, industria que
I " por sí só' diz da sua qtilidade e

.

I
faz com qu� Canoirihas obtênha,

,

um tênto industrial np'ipatrímô-
14 anos';:, i ,nio de ��nt� Cat��ina; �':litos�

que aqUI reSIdem, amda nao cp-

nhécem' as suas mágnificas ins­

talações. Fabricando todo "o ar­

tigo de malha, não mais preci­
samos ir' a Joinvile ou Blume­
naq para adquirilos. Coriversei
demoradamente c0l1!.. o seu Ge­
rente e sócio, o inte_ligent� e ea-.,

pacitado Wiegando Fischer, for":", "

mado em CiênCias Econômicas '"

pelo_Estado do f>araná. Iniciou
respondendo as minh�,s pergun;
tas, que em 1935, o seu pai Pau­
lo Fischer, fnáugurru ,no mesmo

local onde ".até ag6rª" 'se encon­
tra, um moinho para ,'beneficiar
trígo, mílho, arrôz e 'cehtêió) Jun­
to ap mesrpo'; i.l1stálou Um ne­

gócio de secos e molhados'; De- .

P?is de alguns anos de trabalho

,,;:{'
�k.

,nas lojas. da C""A�A SÇHREIBER - a maror

maicc sortimento de BRINQUEDOS 'de
� .-�. todos 'os tempos, uma tradição da

� 'ê:�S�" :'SCHREIBÉR':

• Inteiramente de matéria plástica
II! Toda .artículada * 'Lavável * Elas choram

", u

.' Ela Mamam - Elas � Dormem * Elas Namoram
,

.

'" Elas' Andam * Elas viram a cabeça.

(';': j",

S,ociedád�,'ii1' Ben�'ficente Oper�,�ia
CON\l�TE" BAILE

Convidamos os senhores assQliliados e, e:xmas. famílias bem
como os digg.os sócios dú Clube, para 'o: grande baile 'social que
será J!ealizado em data de 25 de Dezembro (baile de Natal), nos
salôell' do Clube Canoinhense'1\

.
,

,
MUSICA: "Star-Jazz", de Mafra e nos intervalos, ban�--;. " .

'" dinha '''Durek'' de Rio Negrinho.
RESER'VA' OE MESAS: Com o Snr. Hugo Mayer,. a par-

tir de 6 de Dezembro.
. , ,_

.

NOT A:' Ingressos parà visitantes com."O tesoureiro Snr.
, 'Almerindo Nunes. Para os associados servirá de ingresso o talão-
�. �: ..

-

�
mensalidade- de. Novembro. ,

' -'".
,

, '., Aos sócios e,m atr8�0. �om,c,a" tesouraria, pede�se r�gulari­
zar lua situação com o cobrador da Sociedade, Snr:{�lcolau Furtado.

::- .... \ -

��
-

;�.

Canoinhas, 24 de novembro. de 1954 f'-' .��

.

Edmundo,Teodoro__Harger - Secretãrio #-

H' •

," oJ�,

'A P R E S E N TA: c,",
J:,....tI( _�."

ás ,,20,15 horas • Improprio"até 14 ános

Ma.rujos do Amor, Em �Techn!c�lor
'

Com Frank Sinatra, Kathryo,Grayson e Gene' Kelly
Conto da série: O Porto F�ntasma

Amanhã· ás}4 'horàs .JCensura Liv:e
,
..Marujos do, Amor
COlit. da Serie Porto Fantasma�'

\I

Amanhã ás 11 horas'· Censura Livre
�

U Itimo ,8al u�irte Em TecbDi�ol�r
Com Ray'Millarid. Helena 'Cartes e outrosé!

Amanhi - ás 20,15 horas ';. Imp}o,prio até 14
,

�' O' U'ltt�o '8a'IUftrte
�.,

CON�SPIR'AÇÃb��'
Corri Oick Powel e 'Paula Raymorld

anos

2-, Feira á. 20,15 horasl!EPRISE Jmproprio até
,-

Ji -,
� ,

o 'Ultimo BàluB;,rfe' ,-

Feira horas· • Im'p. até 1'4'anos
. .)

O grandioso filme ria M,G.M. !c

" ,Tu. és Mi n ha R,aixão� -E� TechnÍcolor
'" '

Com, o fam089, astro Mario Lanze,

58� e 68• Feira - �s 20,15 horas - Im-p. até 14 anos

'/Grepúscu lo dos Deuses
Erich von Strobeim, William Holden e Gloria Swansom

�.; '* ""�, .,'

Aguflrd/e� para di� 12' J�ANHO�
.

' ,
,

�

'ê

"j;.
Gratos pela distinção do con"

vite par,a as solenidades. aqui.

consignamos os- nossos efusivos
,par8b�,ns. r

Njl cidade de'<Joaçaba, pelo
Curso Normal Regional «Pro­

fes,�ôra Ana Cidade», colará gráu,
dia ,,11 (do corrente, a gentil se­
nhorita Lenita 'Teixeira, que i­
niciou seus "e�itudos no Grupo
Escolar «AltnirantE: Barroso«, de
nossa "'cidadê..

-

.

. ..t' . .

A Lenita 'e aos se)1s dignos pais
nossos' parabens é votos di fe-
liêirJades. �..

Eis o· que. vos oferece' com Natos
de Boas Festas,., para :.éste Nátal, a'

(

Lójq. ,das:Novidilaes
E.scolha um presente pªra seUt Amor:

1,;

Finis�imas .•
M.eias Nylon, para Senhoras des.ê:le'kCr$ 42,00

,,'
.�.

�
-

.

.'" Me,ias para Crianças "NyI6n"; Branca e beje Nr. l' a 12"
_- -,

, � ',�
•

-

,ti

Meias '!�bo" Tipo Cólêgi�l (Preta) e muitos outros tipos
Meias para Homens, "Lobo'!, Soquetes c/cano de:'Nylon,

Raion e toda de Nylon
"

Artigos' de Jersey «Renner» agora' com 10% de desconto
:i """. 'I .-

Soutien� «Tomara que Caiall,4rBlusas, Camizolas, Toalhas,
,

.� .• Lenços ·bordadus, á mão da Ilha da Madéira e do Cearã -

I,· -

;;'��" ':; -

�'-
J.

,

«Muitos Artigos para seu Bebê-
""

.

Vestidos, Chapeus e Terninhos, parA' Crianças,de 1 a 4 anos,
, BoYsas, C�pas, etc; etc;, _

,,,,Os ult�,mQs Modelos"do melhor "Latex.:. ém"�Mai{ots.para
. Senhoras e criançás e Calções de banho para Homens

.

Camisas p/homens, Artigos bons e baratos E'intos e

,
. .' Suspenso,:ios.'

'"

'" '"

Camisas de colarinho para':Crittnças, Macacões etc.
�

,

v � .

Tecidos «Bàngu»;, Tule' de Nylori: Prgandy Suisso, «qe fato)'
:- 1,20 de Larg� por Cr$. 88,00; _Rendas Chante]y

,

, .'

"'.�
.

tl'
Lenços de Seda": Nat�ral�_ com. embalagem, proprio para
,<,presente, ,prtmdedod�'s; nrinÇos" P.ubeir� para Crianças

Bijouterias em geral ."

,.
.

Veus' e, Grinaldas para• '�1

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


